REVISIA 
DE 


PUBLICAÇÃO “QUINZENAL, 
DE “TURISMO, PROPAGAN- 
DA, VIAGENS, NAVEGA- 
CÃO ARTE É LITERATURA 


ConDiçõEs DA ASSIGNATURA 
FPADANENTO ADCANTADO 


Asa: . Lado || ESTRANGEIRO 
SEMESTRE - BID || ANO ec ren o. SAMO 
NUMERO AVULSO O CENTAVOS 


REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃOO: 


RELAÇÕES INTERNACIONAES 
Os UDAEANPRESS 


À descrentes da eficacia que pode- 
ria resultar da delicada ação com 
que nesta Revista temos tratado 

os multiplos assumptos que se ligam 
directamente à exploração da industria 
das viagens em O nosso Paíz, pois 
apenas temos limitado a nossa apre- 
ciação à subtis comentarios, na espe- 
rança de que a sua sugestão produ- 
zisse 0S desejados efeitos proveitosos 
— que infelizmente não se constatou 
ainda, resolvemos. atacar a fundo a 
inconsciencia (para. não irmos nais 
alem) que cada vez mais vem cara» 
cterisando a adrginistração dos nossos 
interesses, principalmente em materia 
de turismo, 

E-nos bastante doloroso ter de as- 
sumir esta atitude, e maguadamente 
v fazemos. Como: verdadeiros patrio- 
tas que: somos, nada nos seria mais 
agradavel do que podermos enaltecer, 
sempre e a cada momento, tudo quanto 
houvesse de bom na nossa terra, tudo 
quanto procurasse. diguificar o nome 
portuguez, defendendo-o e engrande- 
cendo-o até o ponto da veneração 


“mais acrisolada, 


Infelizmente tal não sucede; e tanto 
mais se cava O nosso já profundo 
desgosto ao constatar esse facto, quanto 
é certo que nenhum outro: povo do 
Mundo sente, dentro-do seu paiz, tão 
pouco respeito, tio infimo sentimento, 
tanto desprezo pelo que lhe pertence 
e pelos beneficios que "ahi podia uso- 
truir como o portuguez. 

Triste é dizelo; mas é uma incon- 
testavel verdade. 

Er todas as outras nações, mor- 
mente na França, o sentimento patrio- 
tico sobreleva a tudo e a todos; À 
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Patria é, maquele grande paiz como 
na quasi totalidade das nações, o que 
ha de mais sagrado, «de mais intangi- 
vel, de mais: respeitado. Defendel'a de 
tudo e de todos, engrandecela aus 
proprios olhos e tornal'a: major ainda 
— Se é possivel = aos dos estrangei- 
ros, para os francezes, como para 
us inglezes, italianos, espanhões, elos 
— 4 primeira sobre: todas -— condição 
d'um verdadeiro patriota. 

Aqui, em Portugal, somos nós; os 
primeiros a dizer, mal de. tudo que é 
portuguez. Ora e precisamente con- 
tra isto que nos revoltanos, E em- 
quanto o nosso puro, patriotismo nos 
der alento, não deixaremos de protes- 
tar contra esta singular crise que vem 


assolando os caracteres portuguezes, 
definhando-us. num. pavoroso. cres- 
cente, 


E' possivel que o: nosso. protesto 
de nada sirva-e que a força da onda 
nos arraste tambem; porém, faremos 
por resistir quanto em nós caibu, a este 
grande descalabro, que a continuar na 
marcha. vertiginosa que se está evi- 
dericiando, acabará: por nos subverter 
a todos, irremissivelmente, 


cstcs 
Vem este: entroito: a proposito dy 
mudo como teem sido conduzidas as 


nossas relações internacionaes no que 
respeita a transportes, 

A manifesta: inepcia! com que pelo 
govermo tem sido tratado este inipor= 
tantissimo- assumpto prova bem que 
us competencias, vs valotes reaes e 
tudo quanto constituia auctoridade pelo 
saber ou pelã experiencia, cederam 
logar au mais inconsciente desleixp e 
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à maior insuficiência que tem sido 
dado registar: na administração d'um 
estado. 

À questão das nossas relações com 
o extrangeiro, tanto pela via terrestre, 
como pela via maritima, tem sido uma 
das mais afectadas por esses: caracte- 
risticos: 

Limitando- hoje a nossa apreciação 
ao que se refere ils comunicações “in- 
ternacionaes pela via terrestre, verifica- 
mos com' verdadeiro desgosto que o 
Sud- Express, comboio que representa 
a mais inegunlavel vantagem para 
Portugal, ainda não tery restabelecida 
a sua circulação, não se tendo pensado, 
sequer, em estudar o sew mais comodo 
horario de: fórma que possa satisfazer 
as exigencias, principalmente dos pas- 
sageiros em transito pelo nosso paiz. 

Porque se espera? 

Pela construção da linha Vigo-Irun? 

Pela... realisação. da linha de Al 
geciras a Dax? 

Pelo estabelecimento d'uma carreira 
maritima directa da America do Sula 
Bordéus: ou ao Havre, emquanto o 
porto de Vigo-não estiver em condi- 
ções de ser a porta da Europa como 
os hespanhoes tanto ambicionant? 

Não sabemos. 

O que: constatamos com infinita 
mágua é que pela nossa parte nada 
se tem feito para que esse comboio 
volte: a ligar rapidamente o nosso 
paiíz coma França, desprezando-se 
assim, sem nenhuma justificação plau- 
sivel, uma das mais uteis e proveito- 
sas vias decomunicação de Portugal 
com o centro da Europa, em' relação 
directa com 4 linha mariâima-da Ame- 
rica do Sul. 

E'. possivel que os motivos “até 
agora invocados: para adiar q restabe- 
tecimento d'esse comboio, representem 
a expressão da verdade. Todavia, em 
muitas outras linhas intermacionaes. 
onde 0 movimento durante a guerra 
não: foi: menos intenso do que nas 
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estava: traçado para a entrada na Eu- 
ropa os! viajantes americanos, 


oe 


À proposito da clrculação do, Sud 
Express Lisboa-Paris, transcrevemos a 
seguir um judicioso artigo que da-ca- 
pital d ca foi enviado ao Dia 


«A questão vital para o turismo atra- 
vês do nosso: país está em duas coi- 
sas de transcendente importancia: o 
porto de Lisboa e o «Sud-Expressr, 
Um é o complemento do outro. O 
primeiro, mercê d'uma iniciativa inteli- 
gente é do poderoso auxilio do Es- 
tado, dentro em pouco estará em con- 
dições de oferecer à grande navega- 
ção tudo o que-ela carece; o segunto, 
apesar da boa vontade e do sacrificio 
das companhias, está longe de corres- 
ponder ao seu fim.' | 

O «Sud-Express*, chegando a Lis- 
boa, como anteriormente, às 19 horas 
tendo partido ue Paris na vespera ás 
JO, não satisfaz capazmente os via- 
jantes americanos, porque os obriga 
á perda: de-dois dias; e. se lhe mu- 
dassem a marcha, para a viagem em 
duas noites e umídia, peor ficavam, 
porque, se se satisfaziam assim os pas- 
sageiros das Americas, prejudicavam- 
se os outros. E”, pois, preciso que as 
duas coisas se harmonizem, O que é 
facil se lhe reduzirem a viagem ante- 
rior de 31h,54 no sentido Lisbóa-Pa- 
ris e de 33h,8º nó inverso, a 29 ho- 
ras em ambos os casos, 

N'esta vrdem' d'ideias o «Sud» deve 
partir de Lisboa á tarde para estar no 
dia seguinte, à noite, em Paris, le- 
vundo os passageiros chegados de 
manhã das Americas; e no sentido 
inverso, deve partir de Paris de manhã, 
para chegar a Lisboa no dia seguinte 
pelas 14 horas, a tempo dos passagei- 
ros embarcarem para a America do 
Sul, Panamá ou America do Norte. Só 
assim, pois, se poderá considerar Lis- 
boa o Caes da Europa 

Mas como reduzir a 29 horas o 
percurso do <Sud-Express», se ele ti- 
nha já a rapidez maxima nas linhas 
francesas, não atingida por nenhum 
outro comboio, e no Norte de Espa- 
nha a sua velocidade era já a maior, 
compativel com o acidentado da linha? 
No percurso da Companhia Portugueza 
o «Sud» atingia tambem uma marcha 
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ser excêdida 


ga abrevia a E raiado. 
“Espanha conclue os 71 
kilometros ud lhe faltam da 2º via 
entre lrun e Medina e que tado isto 
o faz chegar a Medina às 3,30, duas 
horas mais cedo. Como ganhar agora 
3. horas até. Lisboa? Os 404 Kilome- 
tros de Medina a Pampilhosa perten- 
cem. a, trés companhias pobrissimas, 
com um port de linha acidentadissimo, 


poi, não ha ds contáf com a E 
ndo em pi antes das . nar 
por tau 


sa da thegada da mf) 
Madrid, —áà capital dona nã o 
a horas muito matinais, 


“Ora, não sendo: logico esperar, com 
o reforço completo da via entre Me- 
dina e Pampilhosa, uma economia de 
mais de hora e meia, impossivel é 
que a outra hora, e meia se ganhe de 
Pampilhosa a Lisboa, 

O que ha, pols, a fazer? Primeiro 
que tudo reforçar ou renovar toda a 
linha: Medina-Pampilhosa “e concluir a 
2º via na Companhia Portugueza. Não 
estão as companhias habilitadas a tão 
elevada despesa? O Estado que aus 
xilte; encargos maiores tem ele tomado 
é com menor proveito, | 

“Depois, não será' demasiado if-se 
pensando 'na construção “de uns ra- 
mais de encurtamento, e um deles, 
de grande rendimento proprio, era, sem 
duvida, o de'Gouveiá a Pombal ou 
Vemíoil: E a fazer-se não era mais 
que imitar o que a Espanha, á custa 
de pesados encargos, está fazendo, com 
a construção das linhas de Ripoli a Ax, 
através dos Pireneus, para encurtar a 
distancia de' Barcelona a Paris, q de 
Zuera a Turunana, para tambem abre- 
viar: a viagem de Madrid com os al- 
tos Pireneus e Toulouse, e pensa agora 
fazer a linha de Segovia à Burgos 
para tornar mais rapidas as comuni 
cações de' Madrid com. Paris. E,'o 
que é interessante, é que todas estas 
linhas tendem a facilitar a viagem 
Lisboa-Paris por Madrid, ou seja des- 
viar o trafego á via Beira Alta-Sala- 
manca: Para esta se antepôr á de 
Madrid, é necessario dispôr de grande 
superioridade de comodidade e rapidez, 
Se a-via Madrid era já preferida por 
muita gente apesar de ter mais 222 
kilometros, o que não será quando 
essa distancia fôr muito menor?! 

Seria preferivel a Beira Alta perder 
metade do percurso, pelo desvio do 
traçado, e garantir pela sua linha o 
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não teria mais da Blog erra nero 


- contando a parte feita de Miranda do 


Corvo a Louzã) e o encargo seria bem 
menor que 0 da Espanha com a cons- 
trução “da linha Segovia-Burgos para 
abreviar 55 kilometroa entre a sua 
capital e Paris, e não tem ela eny Ma- 
drid um porto de mara dar-lhe valor 
como nós-em Lisboa, Depois, esta li- 
nha não só traria uma hora de eco- 


nomia “no iu cómio iria vatori- 
zar uma região importante como é a 
de nd ip eu-Gouveia, 

E 


ER 
Atas “com a di de novas l- 
nhas tributarias d'esta, como, por 

N exemplo, a de' Vila Franca das Nav 
ao Pocinho e a de Vizeu ao Tua 
ainda melhorar as condições do porto 
da Figueira, obras estas todas de grande 
interesse economico para a região beirã. 

Ninguem se assuste, porém, com a 
facilidade a dar aos passageiros ds 


terem em Lisboa, á chegada do «S 
Express», O, vapor para seguirem 
Americas, sem a menor detençã em 
Portugal, e vice-versa, porque se mui- 
tus utilizassem este serviço, muitos 
mais ficariam se lhe pudessemos ofe- 
recer bons hoteis e bons atractivos. >» 
ares ag odio si 


ANTONIO BOTT 


E: o ultimo numero d'esta Revista 
“ corisagrámos a pagina de «Arte 
e Literatura, à uma justa apreciação, 
feita por Augusto D'Jsaguy, á mara- 
vilhosa veia poetica do nosso muito 
querido amigo Antonio Botto, 'obse- 
quioso Redactor da nossa secção literaria. 

Certamente a modesta personalidade 
d'esse genuíno poeta sentiu-se: sensi- 
bilisada com a justa: e verdadeira apres 
ciação que foi feita au seu mavioso 
estro poetico, sempre tão enthusiasti- 
camente acolhido por todos os que teem 
tido a felicidade de o saborear atra- 
vez os seus inspirados e deliciosos 
versos. 

A nós, profundamente. nos tocou" 
essa verdadeira elegia, tão sincera, 
tão expontanea, tão natural, que bem 
mostra o alto valor literario de Anto- 
nio Botto, a originalidade da sua bela 
arte. na. composição das suas inolvi- 
daveis paginas literarias, a que alia a 
delicadeza do seu puro sentimento, 

Associando-nos com intenso prazer 
às merecidas palavras que foram con- 
sagradas por Augusto D'Esaguy no 
perfil literario; do inspirado auctor dos 
«Cantares», aproveitamos o ensejo para 
endereçar a Antonio Batto a expressão 
da nossa mais viva sympathia. 
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A grande derrocada — Os primeiros aspectos — Rui- 
nas . . . e sempre ruinas — Soldados de Portugal 


REZ. de Maio-=foi o primeiro dia 
de sol e de primavera em Pa- 
ris. | por isso foi com alegria, uma 
alegria moça e bem vinda, que deixei 
O calor mormo do leito, para irno 
primeiro comboio até nos campos: de 
batalha, vêr o sector portuguez, onde 
amigos: de Portugal-4 me aguardavam 
já ha uns dias. 
“Devo: aqui contar que em Paris a 
vida começa muito cedo. A" hora que 
principalmente em Lisboa toda a gente 
se preguiça na cama, já OS francezes 
estão diante do trabalho, Era ben na- 
tural que sucedesse O contrario, visto 
a dureza do clima em que o inverno, 
às vezes, vae até junho, 


Puz-me de abalada. 

Na gare do Norte não se cabia. 
Parecia que Paris inteiro debandava, 
num exodo kolossal. Nada menos de 
tres comboios rapidos, cada um com 
mais de vinte carruagens, abarrotadas 
até às portinholas, esperavam o signal 
de partida quando entrei na ampla 
gare. Subi a todos os estribos, de- 
morei o olhar por todos os comparti- 
mentos, na esperança de descobrir um 
logar vasio Ou vêr se um cantinho 
me esperava, ou ainda se alguma pes- 
soa comodista teria coberto um deles 
com a chapeleira, ou com um capote 
de viagem, para ceder aum Rnado da 
ultima hora. 

“Nada. Decididamente tinha que fi- 
car. O revisor, homem amavel e deli- 
cado procurou tambem o desejado tu- 
par, até que, quasi à' hora da partida 
oh maravilha das maravilhas—ele 
descobriu que n'um banco estavam só 
tres pessoas, mas' que valiam por qua- 
tro. Duas niatronas gordas como dois 
údres, é um reverendo, cuju batina, 
comprimindo as suas avantajadas pro- 
porções, denunciava uma vida tran- 
quila e abadesca, eram os po TRURaDaaa 
«os quatro logares: 

Sentei-me entré esse trio de reve- 
rencias e a situnção em qué me achava 
trouxe-me à lembrança algumas pas- 
sagerns dos «Serões ma aldeia», 

Fui, porém. despertado desse lethar- 
£o com a partida do comboio, cuja 
mMaguina silvava com alegria entre os 
trigaes a nascer. Estávamos já em 
plena campina. 

Davam TO horas quando elsegânios 
a Langueau, estação de entroncamento 


da linha da Belgica e da de Londres, 

Segundo o itinerario descripto ao 
comboio, seguimos pela primeira,. em 
direção a Arrás. Começa ahi o campo 
da grande derrocada ! , 

A linha ferrea atravessa extensos 
prados, onde outrora, à sombra das 
arvores altas, vs gados retouçavam á 
hora da sésta, e onde, agora, gargan- 
tas medonhas quaes bocas infernaes, 
fendem a terra. São as primeiras trin- 
cheiras, onde a alma na mistica tra- 
dução do direito, se bateu com mais 
grandeza, com mais louco enthusiasmo 
do que a força. 

Os freixos, os alamos, as amieiras, 
cortadas, ao meio, pelos. obuzes, dão 
uns a amarga visão de espectros em 
que tivessem palpitado almas puras e 
candidas, assemelhando-se outros a ma- 
deiros dê calvarios unde estremeceram 
agonias, 

O comboio marcha lentamente como 
que facilitando a apreciação da subli- 
me derrocada do imperialismo. Aqui 
divisam-se, tristemente abandonados, os 
caboucos de uma aldeia desaparecida, 
As paredes dos predios, pelo despejar 
captinuo das granadas, foram cortadas 
rentes, é nada mais resta do que uns 
humildes tijolos sobre a terra! Tudo 
abateu, tudo rolou na grande heca- 
tombe ! Mais adiante um jardim, uma 
horta fresca, agrinaldam de verdura as 
ruinas d'uma casa, Seria uma egreja? 
Seria uma vivenda rica ? Talvez um 
velho castelo amparando a sua ve- 
lhice à sombra mejancolica balia his- 
toriá feudal. 

Mas um campo onde a E denied 
foi maior, se aproxima da nossa vista, 
E' Albert, a encantadora cidade, anti- 
gamente sempre invadida por forastei- 
ros, ali atrahidos pelo modernismo da 
sta architectura, ou pela suã cathe- 
dral, em que a doce Virgem colocada 
no alto: da torre esguia, sustem nos 
braços, o seu menino, em atitude de 
uferece-lo aos Ceus ! 

A-derrocada ahi não foi completa; 
mas o“seu aspecto é ainda mais triste. 
Casas ha onde as paredes desaparece- 
ram, e os telhados, suspensos pelo 
madeiramento, parecem desolados far- 
rápos agitados ao vento nos mastros 
de galeras naufragadas ! 

O comboio nem pára, e para quê? 
ali não vive ninguem; tudo está em 
desmantelado abandono e envolto n'u- 
ma sotirnidade de terramoto! 

Seguimos. Agora-é o chão com laf- 
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gas jendas, com profundas poços, onde 
se abateran: obuzes, que nos repre- 
senta os abrigos, como tócas, onde em 


vez de animaes, viveram e morreram 


homens ; onde em logar da -imateria- 
lidade, palpitou o genio humano, teve 
o seu consulado a seiencia da 
Montes abandonados de arames far- 
pados velhos e inconscientes, emara- 
nham-se sobre a terra. Poços abertos 
como cratéras vomitam ainda materias 
destruidoras, enferrujadas é sinistras. 


Chegámos a Arrás, e a nossa tris- 
teza atingiu O superlativo. A gáre, nada 
mais tem do que as paredes; o tecto 
desapareceu, não se conhecendo mes- 
mo o logar das janelas, porque outras 
maiores foram abertas pelas granadas. 
Do imenso alpendre envidraçado, só 
resta 0 esqueleto. N'essa estação en- 
contrámos outro comboio que nos ha: 
via de lévar a | e. Por entre os 
destróços topâmos uma casota, como 
uma guarita, d'onde: uma cabeça 
humana, viva, que amavelmente nos 

tou se tinhamos bilhete. A um 
signal de assentimento, facilitou-nos a 
passagem tómarmos logar no 
comboio. q É 

Partimos, e n'uma eminencia pe 
quena do terreno onde o comboio passa 
com extrema precaução, olhâmos á 
roda, e pelas vastas planuras da Flan- 
dres, nada mais avistámos do que 
uma extensa ruina alargando os seus 
funestos tentaculos a leguas e leguas 
em redor. 


A mão do homem começou porém, 
já a aplainar O terreno, e de dentro 
das trincheiras escancaradas assomam 
cabeças de prisioneiros, ocupados, como 
wum grande castigo, a fechar o ven- 
tre da terra, que eles rasgaram... 
quando combateram as regalias hu- 
manas, 

O. comboio avançou até Bethune, 
sempre entre as trincheiras sinistras, 
entre as casas tombadas. Bethune-onde 
a derrocada tambem se fez sentir, co- 
meça porém a animar-se. 

As suas ruas largas, apresentam 
outra vez estabelecimentos bem pro- 
vidos e com. grande clientela, 

Depois de uma demora de duas ho- 
ras, Segui para Berguette, uma: cida- 
desinha. entre choupos esguios, sem 
folhas, Dirigiime d'ahi a Aix-sur-le- 
Lyz, onde os derradeiros soldados da 
Patria. me esperavam e entre eles 
José Luiz de Castro, amigo velho, que 
ha:dois longos anos se bate em França 
e me esperava com os braços abertos, 
para abafar saudades de Portugal, 

Nunca. senti tanta comoção como 
nesse curto momento, 


“Paris, Maio 
Guerra Maio: 
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“20 DE MAIO 


IV CONGRESSO INTERNACIONAL DE TURISMO 


COMEMORAÇÃO DO SEU ANIVERSARIO 


| ENDO O nosso ultimo numero re- 

gistado o aniversario do 1º Con- 
gresso Hoteleiro realisado em Lisboa 
em fins d'abril de 1917, não podiamos 
deixar de aludir com satisfação ao do 
IV Congresso Internacional de Turismo, 
que, tendo constituido um facto de 
maior relevo na vida turística portu- 
guesa, se realisou sob os maiores aus- 
picios, em a nossa capital, no mez de 
maio de 1911, 

Infelizmente o proseguimento da 


Manuel Empyédio da Silva 


Fernando Emyédio da Silva 


guerra europêa obstou a que o nosso 
paiz pudesse usofruir dos beneficios 
resultantes d'esse importantissimo fa- 
cto, Os quaes certamente se teriam 
evidenciado se a situação europeia não 
estivesse anormalisada. 

Agora, que a marcha das coisas 
mundiaes parece tender para uma pro- 
xima paz, seria conveniente que se 
revissem as conclusões exaradas na 
acta d'esse congresso e se procurasse 
dar realidade ao que então ficou as- 
sente sobre o desenvolvimento do tu- 
rismo internacional, na parte respei- 
tante aos nossos interesses, 

A ocasião não póde ser mais opor- 
tuna, 

O facto do nosso paiz estar inscrito 
na Federação dos Sindicatos d'Inicia- 
tiva dos Pyreneus dá-lhe especiaes ga- 
rantias que é mister não esquecer nem 
despresar, E para que essa distinção 


fosse concedida a Portugal com os 
consequentes proveitos que d'ahi lhe 
adveem, bastante trabalhou e se empe- 
nhou o insigne patriota, a todos os ti- 
tulos ilustre engenheiro e jornalista sr. 
José Fernando de Sousa, que cont essa 
sua ação deu provas do mais acriso- 


3. Fernando de Sousa 


Anlonio de Vasconcellos Correia 


lado patriotismo. E' unicamente à sua 
poderosa influencia pessoal que se 
deve esse beneficio para o nosso Paiz, 

Como presentemente cada nação se 
está preparando para, não só desender 
os seus legitimos interesses, mas tirar 
da proxima. lucta economica os maio: 
res proventos, cremos que o momento 
é favoravel pará reivindicar para Por- 
tugal as regalias a que tem incontes- 
tavel direito por fazer parte da referida 
Federação e em virtude dos votos ex- 
pressos nas sessões do VI Congresso 
Internacional. 

Certamente que: a Sociedade Propa- 
ganda, que foi a alma enthusiasta d'esse 
congresso, não terá olvidado este im- 
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portante assumpto e aguardara ape- 
nas a oportunidade para d'ele cuidar 
com o zelo e carinho que lhe mere- 
cem sempre todas as questões que se 
ligam com a defeza dos interesses pa- 
trios e con a expansão da vitalidade 
portugueza. 

Como tributo de verdadeira home- 
nagem da Revista de Turismo aos 
homens que mais se evidenciaram na 
organisação d'esse Congresso, apro- 
veitamos o ensejo para mais uma vez 


inserirmos os seus retratos. São eles 
os srs.: conselheiro Engenheiro Jose 
Fernando de Sousa, Manuel Emygdio 
da Silva, que foi o secretario e a alma 
do Congresso, seu filho o dr. Fer- 
nando Emygdio da Silva a quem se 
deve um importante concurso, e os 
distinctos engenheiros Antonio de Vas- 
concellos Correia e Manuel Roldan y 
Pego e Alberto Fabri que, como agente 
comercial e representante em França 
da Companhia dos Caminhos: de ferro 
Portuguezes, conseguiu que as sessões 
do IV Congresso Internacional de Tu- 
rismo fossem, como sucedeu, realisa- 
das em Lisboa. 

Rememorando esta feliz data, faze- 
mos votos para que se reatem as boas 
relações que tiveram-a mais solemne 
consagração com esse facto e pelo 
qual foi concedida ao nosso paiz uma 
justa e merecida honra, 


—-— — ——— es [] =———————>— ——— = nim 


DE 1919 


THERMAS PORTUGUESAS 


As Caldas de Monchique 


Resumo historico 


As especiaes aguas que hoje ali- 
mentam as Caldas de Monchi- 
que, segundo documentos authenticos, 
foram exploradas primitivamente: no 
tempo dós Romanos. 

Não obstante as insistentes inva- 
sões barbaras que assolaram o nosso 
Paiz, parece que as virtudes caracte- 
risticas das mesmas aguas núhca se 
obliteraram; e isso fez com que mais 
tarde se instituissem as termas de 
Monchique. 

Em 1490 procurou-as D, João 1 
para se tratar das suas já longas en- 
fermidades, depois dos mestres fisi- 
cos terem investigado sobre quaes das 
aguas santas do paiz seriam melhores 
para a cura d'El-Rei, 

«Os mestres fisicos que eram mui- 
tos, tiveram conselhos repetidos e muito 
altercados sobre a cura de El-Rei e 
por fim se concordou, que se experi- 
mentassem os banhos e fosse para as 
Caldas de Obidos ou de Monchique. 

<E zomo havia muita diferença nas 
aguas, acordou-se em se buscar doen- 
tes da doença de El-Rei e se en- 
viassem a experimentar em ambas as 
Caldas, antes da ida de El-Rei. 

«Depois d'uma altercação com a 
Rainha por causa do seu bastardo D. 
Jorge, estando El-Rei ceando, chegou 
a ele um moço do sr. Pero Dias que 
já vinha das Caldas do Algarve e que 
sendo «hydropicos (?!) alí fôra por 
experiencia enviado. 

«E porque o viu são e de perfeita 
saude, fez esta cura tamanha 
impressão em El-Rei que logo 
pôz de lado todas as razões 
e, apesar da opinião contra- 
dictoria d'alguns físicos, por 
ser já tarde, determinou ir 
ás ditas Caldas. 

«Logo no outro dia volvia 
ás Alcaçovas d'onde enviou 
a Monchique Johan Fogaça, 
védor da sua casa, a prepa- 
rar Os seus aposentos para 
entrar nos banhos, 

«Preparando-se para a par- 
tida, fez o seu testamento e 
partiu para o Algarve, muito 
forrado, levando comsigo seu 
filho bastardo D. Jorge e determinando 
que a Rainha e o duque de Beja (D. 
Manuel) o esperassem em Alcacer do 
Sal, 

«Foi a partida em 15 de outubro 
de 1495, n'uma quarta feira, tendo 


ido dormir a Ferreira, alegro é bem 
disposto. Depois de ter passado por 


Messejana, Panoias e (olles, foi no 
sabado seguinte dormir a. Monchique, 
onde esteve no domingo e assistiu 


Dr. Bentes Castei.Branco 
Director das Caídas de Monchique 


com. prazer ás festas dos vaqueiros da 
serra, feitas em sua honra, e ahi fez 
luctar contra os luctadores da terra a 
Ayres Teles, que ganhou as fogaças. 

«Antes de partir, fez El-Rei doação 
ao povo de Monchique d'um baldio 
na serra da Foia, que era então po- 
voado de grandes matas de sobreiros, 
carvalheiros e adelfeiras, 


CALDAS DE MONCHIQUE — Vista geral 


«Na segunda feira de manhã se- 
guiu para as Caldas e, como a frial- 
dade crescia cada vez mais, aconse- 
lharam El-Rei que não entrasse no 
banho, 
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«Mas, como se achava um: pouco 
mais bem disposto, sempre o tomou, € 
o mesmo fez na terça feira e-da agua 
das mesmas Caldas bebeu em Quan- 
tidade nestes tres dias,» (1) 

Este facto mustra existirem já en- 
tão nas Caldas de Monchique cons- 
trucções em que El-Rei se pudesse 
alojar e banhar. 

Foi lil-Rei infeliz. — porque <«tendo- 
se achado melhor ao quarto banho, re- 
solveu dra uma caçada à Foia onde 
lhe diziam que andavam porcos em- 
prasados, 

«l, ou pelo resfriamento depois do 
banho ou. por peçonha que lhe des- 
sem n'esta caçada, o facto é que El- 
Rei se tornou sd'ela trespassado de 
frio, com grandes dóres no estomago 
e ventre e continuo: defluxo (diarréa) 
que nunca mais estancou, e com ne- 
cessidade d'isso esteve nas Caldas na 
quinta e sexta feira, mas cada vez 
peor.» (Sinal do envenenamento na 
opinião do chronista). 

«No sabado de manhã, completa- 
mente desanimado, partiu para dormir 
em Alvôr, onde chegou muito fatiga- 
do, deitando-se logo na cama d'onde 
nunca mais se levantou, morrendo a 
5 de novembro de 1490,» (2) 


ane AU a Cn ta a rat a a ta na" 


Este desastrado episodio mergulhou 
novamente as Caldas de Monchique 
na obscuridade de que buscaram fa- 
ze-las sahir OS bispos do Algarve, que 
nelas fizeram executar varios melho- 
ramentos. 


D'entre os mais importantes, con-. 


tamse os que foram mandadas fazer 
por D. Simão da Gama, em 1672 que 
ordenou a realisação de construções 
ainda hoje existentes; o Cardeal Pereira, 
em 1731; D. Lourenço de Santa Ma- 
ria, em 1785 e D. Francisco Gomes 
de Andor, em 1815. 
oO 0 xo 


Em 1773, um decreto de 
D. José, sob o governo do 
Marquez de Pombal (%, ele- 
vou q logar de Monchique 
à categora de Vila, dando 
como fundamento: tas ma- 
deiras de castanho que abun- 
davam nos seus arredores— 
eu Estabelecimento de ba- 
nhos onde afluem por ano 
mais de mil pessoas, para 
no dito logar encontrarem re- 
medio para os seus males,» 

«E porque para ahi chegar 
«da antiga séde do concelho 
«(Silves) é necessario per- 
«correr cinco leguas de caminhos es- 


(!) Cronica de Garcia de Rezende. 

(') (Ineditos Historicos de Portugal por 
Ruy de Pina-secretario de escrevaninha 
d'El-Rei), 

(3 Doc, inedito do arquivo das Caldas, 


meabrosos, por vezes infestado de la- 
«drões, afastados do resto do paiz, 
«atravez da serra: rod agepermeçotça de 
«Monchique.» ' i 
O Bispo D. Antonio de Figueiredo; 
interessando-se” também mito! “pelo 
Banho, reforniou-lhe o regulamento em 
1829; mas «tendo sido privado da me- 
lhor parte dos bens da Mitra em 1833, 
abandonou tambem o Banho ad go- 
verno' liberal, tomando conta delas à 
Prefeito do “Algarve Jerônimo” Car- 
néiro; em 1834» vi “ima 

Para auxiliar as despezas dos pobres 
é manutenção do estabelecimento, fol- 
lhe destinado “o rendiniento da spetá 
de Bento de Araujo, originando:sé Sani 
uma' demanda' com a Misericordia de 
Faro que sô foi resolvida pela camara 
dos Pures env 1859; . 

“Ficaram ts- govemadores «vis de 


A gut! 


Faro superinitendendo no Banho'e nele 
fizéram' varios ratnentos. Desses 
destatum-se os feitos por Álbino Abran- 


Beires “em 


Td 


padres 
directores 
vamente Dr. mi ri “Gomes da 


Costa, 1871; Dr. Frederico Lazaro 
Cortes, * 187276; Dr: Quirino Tadeu 
de Almeida, 1877-78y- Dr, António 
Frederico" Gomes, 1879-5!; Dr. Bentes 
Castel-Branco,: 1872-586; Dr; Antonio 


Brederico Gomes, 188791. | 
el La Ed ne hrs 
Sob O regimen, dos directores me- 


dicos, api dos seus exiguos recur- 
sos, tiveram as Caldas, rel itivamente 
notaveis progr 
Apesar disso « PREV pefor- 
má do governa “aentão substituiu 
'o director médico por um administra- 
dor nomeado ao sabor da politica.- 
Em 1894, tendo-se verificado que a a 
ultima reforma tinha dado resultados 
negativos; o governador, Dr. Pereira da 


Cunha, solicitou e obteve do govemo: 


que o estabelecimento das Caldas d 
Monchique e seus anexos, f 
praça: paraser vendido ou ex plo 
por conta de particular: | 
N'esta conformidade fui feita a: 
ditação por 75 anus, em30 
szembro de: 1894, ao actual 
«Dr. Jo Bentes Castel-Branco. 


“Sob este novo regimen foram alar- 
“gadas as TUAS E praças, regularisando- 
se' q povoação ent harmonia com o 
plano geral; promoveu-se a constrá- 
ção de 12 predios particulares; e por 
contá da empresa, levaritaram-se dois 
“hoteis, - casino, farmacia, escriptorios 
de administração, instalaram-se os da- 
chés “e todas “as cariadas aplicações 


terapeuticas actualmente existentes; fo: - Monahigue.) Não, Tera 


sta 


ram profusamente arborisados e sul- para d-Afenitejo, 


spa pc ruas para si te qa a os 52 he- 


estabeleiiggos 1 TOS Lo “ani o ch 


Estas termas que ficam, no sul de 


Port são unicas como es al 
o acharem na fria sul 


do idas “da Picota que faz parte da 
cordilheira que ia a serra de Mon- 
chique, cujo horisonte altamente . a 
resco se assemelha a um recanto 


+ é fo A de y “ ão feita 
“por M. Pee Nao redactor da 
secção ai da bela revista Sports 


et Tourisme "da Renaissance, 
da interessante viagem aerea da França 
do Canadá, a que nos referimos em 
o nosso” ultimo número. RT 


simplesmen o muito tal er en- 
boa marcha dos 
às pouco maça- 
- descançar du- 


de M. 1 fe, que á 
nossa “adotivos ond «Sans 
rantune !» 

A breve” trecho passimos a “costa 
Tranicêza e divisámos à 'de Inglaterra. 
“Nim pequeno” parenthesis, devo di- 


“ger que não *espereis uma Westripção 


pitoresca do vôo sobre a grande Al- 


74 


pato se encontra já meio GE 
a dora es- 
ninho de-ferro do 
até à estaç ed de Portimão, onde 
o ndieendir pesar sempre diligencia 
e o transporte característico: do. Als 
garve que consiste n'um carro de 
rúdas, com molas, para 454 ir 
denominado scarrinha». 
Haem Portimão gareti e: sandos: a 
aluguel; mas para se terem é neces: 
sario pedi-los antecipadamente: às: em- 
prosas ourpara-as Emp NA 


Preço de. “nanspórte até! AB o ' 
“de em diligência, por. 
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pit O que vos estou desbleveiido:& 
simplesmente -o resultado da contpila- 
gão das minhas -notas, tornadas sob a 
impressão intraduzivel dum momen- 
taneo habitante dos astros: Devo acres- 
centar que elas foram: garatujadas ein 
- marcha, sobre um bloco fixado em 
“uma “dasminhas cóchas, segundo o 
systeina'wGuillain», um tanto PRA 
mas pouco comodo: «so 
“Vudo correu. beim Uma: dont CbEo 
que encontrámos a- LS00 metros, favo- 
receéu a nossa marcha; O dia começou 
« despontar, envolto niuma; Suave 
bruma, permitindo eia are sê pus 
desse vêr o caminho; +. 7 
Estavamos molwe: 'os Montes. Gram 
pians. " od as TEA 
N'esta altita; Sue conta: do é ng 
io enthusiasmo que as; crenças 
entam ao pegar “pela primeira 
as redeas «tun cavalo. Porém, o 
verno foi curto, porque. 200 
s-adeante, por-cirna do Gullo, 
retomou «à direção do apare= 
fim-de preparar;a aterragem. 
o mapa que iu “desenrolado ta 
ussa frente,“ Wick' estava marcado 
como ponto de' reabastecimento. Pou- 
sámos af, mun grande prado entre'a 
cidade e'aribelra, perto duma fabrica, 
onde logo acorreu: infênia pente 
Eros” esperados. — e ms 


“> A6' descer do' pie consultei o 


meu chronometro, que marcava m'esse 
momento “17 horas“e 30 minutos. 


“o Proxiiio do logar em que-nús acha- 


DE (19191 


VE É 


vamos, estava armada ua pequena 
tenda, -onde um copioso lanche se ofe< 
recia à contemplação da nossa fome, 
Devorámos o: que nos apareceu na 
frente, como se estivessemos ha longo 
tempo sem comer. Isto prova unica- 
mente que os passeios aereos são os 
mais aconselhados para a falta de 


apetite. a 

Emquanto proporcionámos ao nosso 
esvasiado estomago a, alegria d'um 
repasto restaurador, o pobre Guillain 
dirigiu uma «equipe» de conductores 
de essencia, d'oleo e-de agua para os 
motores que, ao contrario de nós, se 
alimentavam em marcha, 

Guillain parecia não ter necessidade 
de tambem se reabastecer. Sómente 
atendia ás necessidaces do nosso apa- 
relho com um cuidado. que faria in- 
veja a qualquer ama... 


— Champagne €.... policia, . 

Fumos apanhados. em Nagrante de- 
licto d'aviação civil—crime grave ain- 
da, em vista de não ter findado a 
guerra. 

Bradlsc, conscio da -sua situação e 
com uma Neugma à prova de toda a 
diplomacia, puxou dos passaportes e 
dos documentos denunciadores das nos- 
sas intenções—uma: viagem aerea à 
America, pelo Far-oer é Groelandia, e 
mostrou-os á auctoridade. Acompa- 
nhando esse grave gesto, a sie que 
a nossa aterragem era a um leve 
incidente de marcha, pois que não de- 

sejavamos vir em Inglaterra — eh 

“Reparando no * agrado das satisfa- 
ções dadas, O nosso “Chefe, com a 
maior  galanteria, “ofereceu uma taça 
dé chanipagne “au oficial que se nos 
dirigiu. Esse motivo foi aproveitado 
para se levantarem uns brindes enthu- 
siasticamente consagrados. E assim, a 
austera policia ingleza confraternisan- 
do comnosco, poude assegurar-se, mo- 
merrtos roi da verdade das decla- 


rações feitas, assistindo á nossa par. - 


tida, «que se 'efeciuou ás 12295, se- 
gundo o meridiano de Eesenviaho 

Guillain, ocupado em preparar tudo 
para recomeçarmos o vôo, resolveu 
levar o seu farnel para comer no ca- 
minho, Digo-vos, porém, que esse far- 
nel caracterisou-se por um volumoso 
embrulho que foi cuidadosamente pre- 
parado, para ser saborosamente co- 
mido. .- 

Depois d'um shake-hand ao oticial 
inglez, levantâmos vôo sob um sol 
que meigamente desfazia uma bruma 
ligeira. Retomei o volante; mas, a breve 
trecho, tive de ceder o logar a Bou- 
lard, pois sobre o mar, a alguma dis- 
tancia da costa ingleza, o bom vento 
que nos tinha acompanhado .. extra- 
viou-se, Mais abaixo, as correntes cor- 
tavam horisontalmente a nossa derrota. 
A" altura de 2.500 metros. encontra- 


e cu) 


REVISTA DE TURISMO 


pesca qualquer co coisa o ques pontes + eres ue, a os to ij 


cha, Fazia fi , € uma chuva miudi- 
nha sahia , d'umas Srta que passa- 
vam. por debaixo -do nosso aparelho. 
Perto de duas horas durou essa 
revessa que nos obrigou a procurar 
defeza, aproveitando n'sota pura tata 
Encontrámos então uma corrente v 
tosa de” que nos servimos para 
mandar nó archipelago ailha de Stromo 
que era unt dos pontos marcados no 
nosso mapa. Como, porém, nos acha- 
vamos a uma: respeitavel altura, tive- 
mos “de descer até proximo da “zona 
da chúva para podermos divisar essa 


ilha. À certa altura começamos avis- 


tando a estreita banda de Stromo, com 
os seus modestos picos e junto da 
margem “um aglomerado pouco denso 
de casas. 


—Onde devíamos. aterrar ? 
Depois: d'uma volta, em que passá- 
mos. sobre, rochedos. escalvados: na 
encosta, onde nuvens de pequenos in- 
sectos maritimos, semelhantes a pmos- 
cas, se agitavam n'um doido volitejar, 
descobrimos um campo perto da vila, 
que se nos afigurou. o mais apropriado 
possivel, Descemos e logo um bando 
de creanças se acercou de nós, e ime- 
diatamente um automovel am) longe 
nos vinha seguindo. 

Sem- atender a nada, registámos a 
hora: 4º 5,-ou 3-horas-e quarenta mi- 
nutos de viagem, e lançámos essa in- 
dicação no nosso carnet; tendo veri- 
ficado que, de Cotroy a Wick, 'óu 
sejam 1031 -kilometros, gastimos6 
horas e meia, e que de Wick a 
“Fhorshavn, onde estavamos n'esse fro- 
mento, dispendemos tres horas “O que 
representava já um total de TO horas 
e 10 minutos de caminho, 


Entretanto os passageiros. do. auto» 
movel abordaram-nos. Eram q gover- 
nador de Stromo, magro, alto, aloi 
rado, que nos apresentou as boas vin- 

is, às quães amavelmente agradece» 
mos i e. um seu companheiro, que 
n'um correcto. francez nos. cumpri: 
mentou, indicando-nos uma tenda para 
alojar 0 aparelho e alguns: homens 
que ficavam á nossa disposição. 

Preparadas as coisas, Bradlec e eu 
tomários logar. no auto, emquanto 
Boulard e Guillain foram verificar os 
motores. Dentro em pouco tempo es- 
tavamos em casa do governador da 
ilha—um interessante. chalet de ma- 
deira situado n'um ponto pitoresco do 
outro lado de Thorshavn, capital do 
archipelago. 

O automovel voltou a buscar Bou- 
lard e. Guilian, que chegaram duas 
horas mais tarde, fatigados mas con- 
tentes por terem descoberto e reme- 
diado uma pequena «pane» d'um dos 


“Fudo ficou separado are: ps 


Ei a. gy 
ca A, Veia 
posa fomos ecviido um substanci 


lanche, 3 Ha vemzr É 
Eram "8 Nóis; eo eo corpo pe 
dia repouso. Por isso; “depois de Tão 
marmos “um delicioso cigarro, acorni- 
chegâmo-nos imuitocomodamenten” uma 

fófa cama. 

Antes, porém, de adormecer, satisfiz 
à minha curiosidade, ouvindo de-M: 
Bradlec que o nosso reabastecimento 
tinha” sido previamente cuidado, po- 
dendo assim fazermos a viagem sem 
a menor preocupação. 

“ Adormecemos então envoltos n'uma 
agradavel temperatura, proporcionada 
pela proxima passagem do Golfo Stream, 

Ia . 


A's 7 horas do dia seguinte esta- 
vamos refeitos e: bem dispostos, O 
nosso querido Guillain tinha partido 
duas horas mais cêdo para os ultimos 
retoques no aparelho, “de fórma: que, 
quando o fomos encontrar, acabava 
ele dese lavar, denunciando io seu 
bom aspecto a satisfação de ia uno 
estava a seu contento, 

Uma outra refeição nos reuniu ainda 
nessa terra, sqb a presidencia do .go- 
vernador, que era de origem dinamar- 
queza, 

A's 9 4/2 começaram a trabalhar os 
motores e ás IO horas descolavamos 
do solo, em direção a Rey Kjavik, 
capital da Islanda, onde estava mar- 
cada outra paragem, 

Separava-nos à distancia de 573 ktm, 
facil de transpôr se o vento não nos 
fosse contrario. Como isso, porém, não 
sucedeu, tivemos de derivar para Oeste, 
à fim de atingirmos uma corrente que 
nos levasse uté à porta da ilha, onde 
segundo «4 marcação, deviamos reali- 
sar a nossa aterragem. Ássim tivemos 
de percorrer perto de 600 kim., o que 
era insignificante relativ. amente ao nosso 
percurso da vespera. 

Cinco horas e meia depois de termos 
deixado Stromo, desciamos em Rey Kja- 
vick, sobre um terreno não inferior do 
que tinhamos deixado. 

Peito do. golto da. Islandacontem- 
plámos, por algum tempo, a sua am- 
plitude, as linhas sinuosas das suas 
penedias, tendo divisado junto da costa 
uns barquinhos semelhantes— lá. do 
alto—a brinquedos para creanças. 

Um gentil acolhimento nos foi egual- 
mente ahi feito; 0 que me fez/ acre- 
ditar que não só o reabastecimento 
mas tambem as recepções tinham sido 
encomendadas, . 

(Continua), 
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NOTICIAS DIVERSAS . 


Suciedade Droga! 


|) seno com as Drincipaes entidades da 
* bela e aprazivel estancia que é Cintra, 
a Sociedade Propaganda de Portugal está 
organisando a sua delegação n'aquela. ri- 
dente vao que pos certo lhe trará justos 


crop quanto se faça para notabilisar mais 
ainda esse inegualavel rinção da terra por: 
tugueza, deve ser acolhido com uma franca 
sympathia, e todas as iniciativas n'esse sen- 
tido deverão ser secundadas com o mais 
intenso enthusiasmo. 

E', pois, com a maior satistação que, aplau- 
dimos essa idea da Sociedade Propaganda, 
que sem duvida encontrará na poetica Cin- 
tra decididos e expontaneos concursos para 
que ela se efective facil v rapidamente. 

Ainda, a pedido da mesma Sociedade, 
a Companhia. dos Caminhos de Ferro vae 
em breve modificar o horario dos comboios 
nasua linha para aquela estanciaçde forma 
a satisfazer, dentro dos limites do possivel, 
os: interesses dos que ali residem ou vera- 
neiam habitualmente, facilitando, ao mesmo 
tempo, a visita dusextrangeiros que a desejem 
apreciar, 


Exploração aos GCxtrangeiros 


Lo Governo Civil de Lisboa foi ordenado 

às auctoridades competentes que pren- 
dam e autóem todos os que, por qualquer 
forma, tentem explorar os estrangeiros que 
nos visitem, 

E' uma acertada medida, que só merece 
aplausos, 

Oxalá que para a repressão da mendicidade 
que desenfreadamente campeia pelas ruas de 
Lisboa, fossem egualmente tomadas as mais 
severas e energicas providencias, pois o es- 
pectaculo que a nossa capital apresenta com 
uma legião sem fim de pedintes, em que se 
esbarra a cada vasso, é o mais enervante 
possivel e pouco abona q criterio de quem 
superientende na administração d'uma ci- 
dade que quere ter foros de civilisada. 


«Os Filhos da Noite» 


MOS nos jórnaes que a policia conseguiu 
prender alguns dos socios da celebre 
quadrilha dos «Filhos da Noite», o que nos 
parece ser uma consequencia do artigo que, 
em fundo, inserimos no nosso anterior na- 
mero, 

Registando esse facto, devemos, porém, di- 
zer que, pelo que consta e que a policia cer- 
tamente ha de saber, essa quadrilha é com- 
posta de inumeros emembros=, não deixan- 
do, portanto, de continuar nas suas proezas 
pelo facto de terem sido presos só meia du- 
zia dos seus auxiliares. 

E' forçoso proseguir-se nas deligencias, a 


fim de que essa Re em seja 


completamente aniquilada é desmanchada. 
Assim o esperamos. 


A Corre de Belem 


Ms uma entidade nos aparece agora a 

protestar contra a barbarie de que 
continua a ser victima a Torre de S. Vicente 
de Belem, com a crudelissima visinhança das 
instalações da Companhia do Gaz. Essa en» 
tidade é a Associação dos Arqueologos Por- 
tnguezes, que só agora acordou do somno let- 
thargico em que tem jazido. 

—-Não foi por falta de despertadores ; mas 
emfim, mais vale tarde do que munca,. 

Como protesto a levar até ás auctoridades 
maximas, essa Associação acaba de elabor 
rar uma representação que é assignada pe- 
los seus socios, pelos representantes da im- 
prensa e pelos delegados das Sociedades 
literarias, artísticas e scientificas, tendo 
apensas folhas soltas com as assignaturas 
das pessoas que desejem por essa forma ma- 
nifestar o seu protesto em façe téssa selva- 
geria sem neme. 

Veremos qual o resultado de mais esta 
platonica acção, que—sem duvida—-ha de, 
mais uma vez, ter feito sorrir a celeberrima 
e anti-patriotica Companhia. cujos represen- 
tantes deviam, por esse seu condenavel cri- 
me, estar nas masmorras da Penitenciaria. 

Talvez se isso tivesse sucedido já, a fa- 
brica do Gaz não se achasse ainda ridicula- 
risando a sua companheira. 

Quer-nos porém parecer que só a justiça 
popalar—unica que tem força n'esta terra, 
conseguirá, se o caso lhe merecer atenção 
(oh!) arrazar aquelle monturo que-está tris- 
temente enegrecendo a preciosa joia que é 
a Torre de Belem, 


Comboios internacionaes 


gpa à ultima hora, que na impos- 
sibilidade de se estabelecer desde já à 
circulação do +Sud-Express», se projecta 
organisar uns comboios rapidos, directos 
de Lisboa a Medina, que devem ter ligação 
imediata com os rapidos n.º 9 da Companhia 
do Norte de Hespanha, no sentido ascen- 
dente, e com on.º 10 no sentido descendente. 
Se fôr posto em pratica o projecto a que 
nos estamos referindo, esse comboio circula- 
rá tres vezes por semana e será composto por 
material pezado de corredor-lateral ou, tal- 
vez mesmo com carruagens do Sud-Express, 
Sc bem que esse facto não constitua a sa- 
tisfação das exigencias do nosso pair, ele 
todavia virá atenuar um pouco as dificulda- 
des que presentemente existem nas relações 
internacionaes pela via terrestre. 


Comboios rapidos em Hespanha 


o rã se anuncia, devem em breve ser 
restabelecidos em Espanha os antigos 
comboios rapidos diwmos entre Madrid e 
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Barcelona, Madrid e Andaluzia e Madride 
Hendaya. 6 que muito facilita as relações 
d'aquela nação com o extrangeiro. Como 
todos estes comboios terão ligação imediata 
com o rapido Lisboa-Madrid, ficarão d'esta 
fórma melhoradas as relações de Portugal 
com aqueles grandes centros dovisinho reino: 


Exposição de rosas 


À absoluta falta de espaço com que luc- 

tâmos não nos permite fazer uma con- 
digna referencia à bela exposição de rosas 
que os importantes horticultores portuenses 
Srs, A. Moreira da Silva & tilhos organisa- 
ram na Sociedade Nacional de Belas Artes. 

E" bem esse o logar para uma exposição de 
flores, pois nada melhor se póde casar com 
a beleza da arte, vista ou invocada, do que 
os encantamentos da Natureza ; e essa expo- 
sição é um modelo de beleza natural, é um 
mimo de graça, é mesmo um talisman, tal é 
a sedução com que nos atrahe, 

Para mais fazerem realçar as maravilhas 
do nosso bem-dito solo, os inteligentes hor- 
ticultores dedicaram á sua variegadae inte. 
ressantissima coleção os cuidados e carinhos 
habituaes em quem nasceu para viver com 
flores e com elas tem realmente vivido. 

E, pois, essa uma exposição digna de se 
vêr, que dignifica o nome portuguez e muito 
honra os seus organisadores. 


E dei cdi 


A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra.e outras terras do 
pa 


“BREVEMENTE. à fe 
1 A APARECER À VENDA: . 
| | 


“Cantares, 


| VERSOS DO PORTA | 
| ANTONIO BOTTO | 
| MUSICAS DE h 
NICOLAU D'ALBUQUEROUE | 
ILUSTRAÇÕES, DO PINTOR A! 
ANTONIO CARNEIRO ) 


Todo aquele que se rear 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 


Compasia . eis no pio néro Tipogratico Coloniats 
Largo ta Abegóaria, 27 - Lisos 


